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para a capital baiana.
Visando atender este
turismo religioso, o trade
turístico já está se
articulando para ampliação
do número de
estabelecimentos
instalados no Largo de
Roma. Na região ficam as
obras assistenciais de
irmã Dulce(OSID), o
santuário e mais acima a
igreja do Bonfim. De
acordo com o presidente
da Federação Baiana de
Hospedagem e
Alimentação (FeBHA),
Sílvio Pessoa,
empresários já estão se
mobilizando com este
objetivo.

“Pelo menos tenho
conhecimento de que um
empresário já está
planejando colocar um
estabelecimento na região
com 100 apartamentos, no
setor de hotelaria. Mas há
interesse também em
investir  em bares e
restaurantes e este
empresário já conversou
com colegas sobre o
assunto. Ali é uma região
carente nesse sentido e
agora com o aumento do
fluxo de turistas se torna
um negócio promissor”,
garante Silvio.

Silvio destacou ainda,

om a canonização
da  agora Santa
Dulce dos Pobres,
turistas de todo o
mundo estão
sendo atraídos

CLEUSA DUARTE
REPÓRTER

Novos hotéis devem se instalar no Largo de Roma

Estão abertas as
inscrições para a primeira
edição da Feiraiyê- Feira
de Empreendedoras
Criativas, que vai capacitar
e promover oportunidades
de negócios para mulheres
negras, indígenas e
ciganas nos dias 12, 13,
14 e 15 de dezembro, na
Senzala do Barro Preto, no
Curuzu, em Salvador.
Serão disponibilizadas, no
total, 130 vagas. As
interessadas devem fazer
suas inscrições no
site www.feiraiye.com.br por
meio de formulário até o
dia 13 de novembro. O
resultado será divulgado
em 20 de novembro.  

O evento é uma
iniciativa do Ilê Aiyê, em
parceria com a Multi
Planejamento Cultural e
Caderno 2 e tem promoção
da Década Estadual
Afrodescendente, Estatuto
da Igualdade Racial e de
Combate à Intolerância
Religiosa e Secretaria de
Promoção da Igualdade
Racial. O objetivo é
estimular o
desenvolvimento do
empreendedorismo
planejado e estruturado
para os negócios de
afrodescendentes,
indígenas e ciganos. 

que , entre os dias , 19 e
20 de outubro, antes da
canonização de irmã
Dulce, “ a ocupação
hoteleira em Salvador
atingiu a marca dos 82%.
Alguns hotéis situados no
entorno de Arena Fonte
Nova, onde foi
realizada uma cerimônia
em homenagem à primeira
santa brasileira no
domingo (20), tiveram

100% de ocupação.
“A gente observou

romeiros de todo o mundo.
Santa Dulce é um
fenômeno que vai atrair
muita gente para Salvador.
É preciso uma
reestruturação próximo ao
Largo e Roma, incluindo
toda a península
Itapagipana,  com
hospedagem para romeiros
e locais para suas

refeições. Muitas pessoas
já estão interessadas
nesse negócio. Está
faltando implantar
equipamentos para receber
romeiros em suas
caravanas”, diz Silvio.

Pessoa ainda alerta
para a força do turismo
religioso, principalmente os
católicos  “o turismo
católico é o ano todo, não
tem baixa estação. Irmã

Dulce sempre esteve na
cabeça dos baianos, dos
nordestinos. Agora, está
sendo reconhecida no
Brasil e no mundo todo
pelas obras assistenciais
dela. A divulgação da sua
obra está sendo nacional e
internacional. Com essa
divulgação, mais fiéis vão
querer visitar onde ela
passou os últimos anos de
vida.”

MULHERES
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Empreendedorismo:
Feiraiyê abre
inscrições

RELIGIÃO
Ebó coletivo em frente ao navio
biblioteca protesta contra intolerância

POLIANA ANTUNES
REPÓRTER

Em protesto contra a
proprietária da “livraria flutu-
ante”, a empresa OM Ships
International,  um Ebó (ofe-
renda das religiões de ma-
triz africanas) coletivo, em
frente ao navio Logos Hope,
no Terminal da França, foi
realizado ontem. A manifes-
tação organizada por grupos
ligados à defesa das religi-
ões de matrizes africanas
aconteceu como forma de
repúdio à declaração da or-
ganização responsável pelo
navio, considerado a maior
livraria flutuante do mundo.
Antes de embarcar para Sal-
vador, a organização pediu
orações e disse que Salva-
dor é conhecida pela crença
das pessoas em espíritos e
demônios.

O organizador do protes-
to Valter Sales, falou a re-
portagem da Tribuna da
Bahia que, o ato de repúdio
é para qualquer forma de dis-
curso do ódio. “Vivemos num
país onde discursos de ódio
estão banalizados. Portanto,
temos que combater. Somos
de Orixás e não cremos em
demônios. Cremos no sagra-
do, onde respeitamos a tudo
e a todos”, ressaltou.

Ainda de acordo com
Valter Sales, “a religião é
como uma veste. A veste que
lhe cai bem e sentir bem.
Então se você é de qualquer
outra religião a veste lhe cair
bem e te fizer feliz, não cabe
a mim lhe julgar. A crença é
individual e temos que res-
peitar. Sempre irei respei-
tar”, finalizou o religioso.

O organizador e também
religiosos Edmilson Sales,
falou do comportamento dos
responsáveis pelo Logos
Hope. “Um comportamento
fascista, racista e muito des-
respeitoso com o nosso
povo. Nós estamos profes-
sando, somos totalmente
diferentes do eles falam.
Defendemos o meio ambien-
te e amamos nossa reli-

gião”, defende o organizador
do evento.

A Equede (função femi-
nina, ocupada na religião dos
orixás) Lindinalva De Paula,
frisa que a manifestação faz
parte do racismo religioso
que é representado na câ-
mara de vereadores. “Hoje
viemos falar sobre as decla-
rações desagradáveis que
foram ditas pela organização
do navio estrangeiro. O ebó
coletivo representa o ebó de
corpo. Estamos aqui pela
paz e pelo direito de mani-
festar a nossa fé”, declarou
Lindinalva.

O NAVIO
O navio chegou a Salva-

dor no dia 24 de outubro e
foi aberto para visitação no
dia 25. Dois dias antes, a
organização internacional
cristã Good Books for All
Ships (GBA Ships), respon-
sável pelo Logos Hope, fez
uma publicação nas redes
sociais pedindo orações aos
seguidores ao anunciar o
embarque para a capital bai-
ana.

“Rezem por um embar-
que seguro e por uma nave-
gação de dois dias direto
para Salvador. Rezem por
proteção, força e sabedoria
para os tripulantes durante
a estadia do navio em Sal-

vador – uma cidade conhe-
cida pela crença das pesso-
as em espíritos e demônios.
Rezem para a equipe de
eventos, que se prepara para
um novo porto, e que Deus
possa ser glorificado ao lon-
go de cada um dos eventos
que virão”, dizia o texto.

Por causa disso, a Fren-
te Nacional Makota Valdina
resolveu fazer o ebó coletivo
como protesto, e informou
que a oferenda representa a
“determinação de lutar pela
vida e dignidade do povo ne-
gro e das religiões de ma-
triz africana no Brasil”.

Após a polêmica, a or-
ganização responsável pelo
navio Logos Hope divulgou
um comunicado lamentando
a mensagem. Em nota, eles
disseram que a mensagem
foi emitida na Alemanha, em
nome da organização, mas
que não foi aprovada oficial-
mente. O comunicado ain-
da destaca que o comentá-
rio feito não reflete os princí-
pios e valores do Logos
Hope e da OM no Brasil.

O Ministério Público do
Estado da Bahia (MP-BA)
anunciou, no dia 25 de ou-
tubro, que vai investigar a
discriminação religiosa por
parte da organização inter-
nacional cristã Good Books
for All Ships (GBA Ships).
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ATO
O manifesto aconteceu ontem no bairro do Comércio

TURISMO
Estabelecimentos ficarão próximos
às obras da Santa Dulce dos Pobres


